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Diretoria
Renato Ribeiro Abreu - Diretor Presidente

Luiz Antonio da Cunha Pinto - Diretor
Marcelo de Castro Faria Ferreira - Diretor

A Diretoria da MPE S.A. PARTICIPAÇÕES E ADMINISTRAÇÃO submete à apreciação de seus acionistas as demonstrações financeiras do exercício de 2010 das
principais empresas do GRUPO, elaboradas de acordo com a legislação societária. 1) CENÁRIO GLOBAL: Após um período de estagnação, devido à crise
financeira internacional, a economia mundial apresentou um crescimento de 5% em 2010. Destaque para os países emergentes e em desenvolvimento, que
cresceram 7,3% ante os 3% alcançados pelos países desenvolvidos no mesmo período. Vale mencionar o desempenho de três dos quatro países que compõem o
grupo econômico BRICs, Brasil, Índia e China, que cresceram 7,5%, 10,4% e 10,3%, respectivamente. Podemos citar também a guerra cambial de países como
China e Estados Unidos para fortalecer as suas exportações e a crise do euro como alguns dos acontecimentos internacionais relevantes para economia mundial
no ano passado.  Para 2011, o FMI estima que o crescimento mundial alcance 4,5%.  No caso do Brasil, podemos destacar alguns fatos importantes em 2010, dentre
eles: o início do ano  com a menor taxa Selic da história (8,75%); a maior capitalização da história através da emissão de ações de Petrobrás (R$ 120 bilhões); a
continuidade da valorização do real frente ao dólar; a eleição de Dilma Roussef como presidente do Brasil; o maior PIB do país em 25 anos, que cresceu em 7,5
%, sustentado por um forte crescimento da demanda interna, expansão recorde do mercado de trabalho e crescimento do setor de serviços. Com isso, tivemos,
entretanto, a pressão inflacionária que fez com que o governo tivesse que utilizar a política monetária ao longo de 2010, fazendo com que a taxa Selic terminasse
o ano em 10,75%, sendo o Brasil considerado o país campeão das taxas de juros reais. Acredita-se que o país não deve repetir o mesmo desempenho em 2011. A
aceleração da inflação brasileira, o aumento das importações e os elevados gastos do governo, são alguns dos fatores que preocupam os economistas que projetam
um crescimento para o ano seguinte, entre 4,0 e 4,5%. Neste contexto, ao longo do ano, o Grupo MPE deu continuidade ao processo iniciado em 2009, quando da
crise financeira internacional, onde a escassez de liquidez nos obrigou a concentrar nossos esforços na geração de caixa operacional para saldar e diminuir o
endividamento financeiro, melhorando assim o resultado financeiro do Grupo MPE. No segmento de Agronegócios podemos mencionar a valorização do preços
das commodities que fez com que as nossas fazendas tivessem grande valorização no mercado. As Mariculturas terminaram o ano com boas expectativas de
retomada de crescimento para o ano de 2011. No segmento de Engenharia, continuamos mesclando a experiência de nossos Diretores com a determinação de nossos
gerentes, fazendo com que os nossos empreendimentos sejam referência junto a clientes, fato este comprovado através dos prêmios “QSMS” recebidos nos últimos
anos. Com o aquecimento do mercado de trabalho e a natureza do nosso negócio (prestação de serviços de engenharia), procuramos investir constantemente em
treinamento, formação, qualificação e padronização, para que possamos superar os desafios dos próximos anos no Brasil. 2) DESEMPENHO: A Receita Operacional
Bruta do Grupo MPE no ano de 2010 foi de R$ 1,081 Bilhão, apresentando um crescimento de 7,5% em relação ao exercício anterior. Considerando-se ainda a EBSE
uma das empresas do Grupo MPE, alcançamos um faturamento de R$ 1,2 Bilhão. Em conformidade com o nosso planejamento estratégico, o segmento de
Engenharia, cada vez mais, ganha destaque no Grupo MPE, sendo responsável por 96% do resultado em relação ao consolidado do Grupo MPE. O valor do EBITDA
foi de R$ 88.918mil com uma margem EBITDA de 9%. 3) INVESTIMENTOS: As grandes oportunidades do mercado nacional aliadas ao crescimento mundial
fizeram com que adaptássemos nossa estratégia de investimentos no Grupo MPE. No Segmento de Agronegócios, através da empresa AGROMON, temos adotado

como estratégia a manutenção de nossos 100.000ha de área, realizando parcerias com grandes produtores nacionais. Tal direcionamento vem nos permitindo obter
margens para o nosso negócio, bem como manter nossas propriedades, que apresentaram grandes valorizações monetárias nos últimos anos. Quanto as Mariculturas,
decidimos incorporar as empresas Valença e Maricultura, de forma que possamos melhorar as nossas condições operacionais e comerciais. Os resultados já
começaram a aparecer no último trimestre de 2010. Acreditamos que teremos um bom ano em 2011 para o setor de Carcinicultura no Brasil, retomando o nosso
processo de crescimento no setor. Para o segmento de Engenharia estamos buscando novas alternativas de negócios e parcerias, a fim de desenvolver e incrementar
as nossas atividades. Podemos mencionar a entrada da empresa EBE – Empresa Brasileira de Engenharia S/A no negócio de módulos; as parcerias estratégicas
com empresas nacionais e internacionais da EBSE – Empresa Brasileira de Soluções S/A, que nos trazem grandes perspectivas de negócios para os próximos
anos; o bom posicionamento na área de Infraestrutura, que poderá nos proporcionar significativa participação em parte dos investimentos destinados para os
próximos anos, com destaque nas áreas de Transportes e Aeroportos; e na área de Energia podemos agregar toda a nossa experiência em Termelétricas, Usinas
Nucleares e Manutenção de redes. Dado esse cenário para o ano de 2011, temos como meta um faturamento de R$ 1,5 Bilhão, com uma melhoria de nossa margem
líquida. 4) TREINAMENTO: O Grupo desde a sua origem, têm se preocupado com a formação e treinamento de seus profissionais nos mais diversos segmentos,
tais como: Engenharia, Administração, Financeira, Jurídica, patrocinando diversos cursos de mestrados, MBA’s e técnicos nas áreas citadas.Mantemos um grande
numero de estagiários e trainees em nossos quadros para suportar o nosso crescimento e eventuais perdas. Oferecemos cursos de inglês para filhos de nossos
funcionários, além de apoio a diversas comunidades onde atuamos, incluindo atividades de educação e cultura. 5) PERSPECTIVAS E AGRADECIMENTOS: Apesar
dos ajustes monetários e fiscais que precisamos realizar ao longo do ano, acreditamos que o Brasil continua sendo um dos grandes “players” do mercado,
apresentando grandes possibilidades de investimentos. Diante desta perspectiva, o Grupo MPE vem se estruturando para alcançar um crescimento sustentável,
contribuindo para o desenvolvimento e o crescimento do País. No segmento de Agronegócios nossas fazendas, além da valorização natural da sua área física, estão
cada vez mais em conformidade com as boas práticas ambientais e de preservação. No segmento de Engenharia temos uma equipe altamente qualificada e que
pode contribuir ativamente no processo de crescimento que estamos vivenciando em nosso País. Ratificamos o nosso entendimento de que alguns setores precisam
de atenção especial, dentre eles infraestrutura, saúde, educação e meio-ambiente, pois serão determinantes para o amadurecimento e desenvolvimento do nosso
país para as nossas futuras gerações. Agradecemos aos nossos clientes, fornecedores, prestadores de serviços, órgãos governamentais, instituições financeiras,
seguradoras, a todos os colaboradores do Grupo MPE e aos seus familiares, pela dedicação e participação ao longo do ano de 2010. Nosso agradecimento especial
ao amigo e diretor Mário Aurélio da Cunha Pinto, que foi um dos responsáveis pela criação e direcionamento do empreendedorismo do Grupo MPE, que hoje está
entre os 200 maiores grupos nacionais, e que faleceu no final do ano de 2010, deixando-nos uma saudade, mas também uma certeza: a de que precisamos continuar
o nosso processo de crescimento, sem abrirmos mão de questões como o bem estar e a sustentabilidade.

A Administração.

MPE S/A - PARTICIPAÇÕES E ADMINISTRAÇÃO
CNPJMF 40.318.354/0001-01
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

A Diretoria da MPE PARTICIPAÇÕES EM ENGENHARIA S/A submete à apreciação de seus acionistas, as demonstrações financeiras do exercício de 2010 das
principais empresas de engenharia, elaboradas de acordo com a legislação societária vigente. 1- DESEMPENHO OPERACIONAL: O Segmento de Engenharia do
Grupo MPE apresentou grande performance operacional no ano de 2010. Alguns aspectos contribuíram para tal desempenho. São eles: Aspectos Econômicos – Em
conformidade com as nossas expectativas a economia mundial retomou o crescimento. No caso do Brasil tivemos um crescimento expressivo de 7,5% ao ano, no que
se refere ao produto interno bruto. Em valores correntes, a soma de todas as riquezas produzidas pela economia atingiu R$ 3,675 trilhões. Fato de destaque foi o aumento
de 21,8% no investimento em capacidade da indústria, que é medido pela formação bruta de capital. Nesse cenário, conseguimos aumentar o nosso faturamento,
mantendo nosso back-log de R$ 2,5 bilhões; Aspectos Técnicos – Ao longo do ano, buscamos aprimorar a nossa capacidade técnica com treinamentos, reuniões de
“operating”,  padronização do planejamento nos empreendimentos, desenvolvimento de controles internos, que nos permitiu executar com eficiência os nossos contratos,
bem como a conclusão de alguns empreendimentos em conformidade com a necessidade de nossos clientes.Aspectos Organizacionais – Melhoria contínua, desenvolvimento
e aprimoramento de processos e gestão de recursos foram alguns dos itens importantes e determinantes para o nosso desempenho operacional ao longo do ano.Vale
ressaltar , o processo de implantação do ERP do Grupo MPE que têm como meta estar implantado até o segundo semestre de 2011. 2- DESEMPENHO ECONÔMICO
FINANCEIRO: A receita operacional bruta de 2010 ultrapassou R$ 1 bilhão, atingindo o montante de R$ 1,034 bi, sendo superior em 16% à obtida em 2009, com um
EBITDA de R$ 82.203 mil e uma margem EBITDA de 9 % . O lucro líquido do exercício foi R$ 45.704 mil, representando um retorno sobre o patrimônio líquido médio
(ROE) de 20%. 3- QUALIDADE E RECURSOS HUMANOS: Num contexto em que o mundo se volta para a necessidade do crescimento sustentável, concomitante
a preservação do planeta e a valorização da vida, ao recebermos do Organismo de Certificação BRTUV a recomendação para a manutenção dos certificados com base
nas normas NBR ISO 9001, NBR ISO 14001 e  OHSAS 18001, consolidamos nosso posicionamento em um patamar reservado às grandes organizações.Ao vivenciarmos
um importante momento em nossa operação, onde obtivemos boa performance nas avaliações realizadas em nossas principais unidades, temos a implementação do
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Sistema de Gestão Integrada (SGI) de forma  simultânea em diversos projetos no segmento de Óleo e Gás, colocando-nos diante de novos desafios. O atual estágio
de amadurecimento do SGI nos remete a busca de outros diferenciais, principalmente a certificação na Gestão de Responsabilidade Social, que  irá possibilitar o avanço
rumo a Gestão com Sustentabilidade, gerando para as empresas do Grupo resultados que podem garantir a perpetuação de nosso negócio. A área de Recursos
Humanos, cada vez mais vem assumindo um papel de destaque dentro do Grupo MPE. Ao longo de 2010, realizamos diversos programas e atividades com foco na
integração e melhoria do ambiente organizacional, a exemplo do programa de inserção da pessoa com deficiência (PCD) e da atividade “RH de bem com a vida”, onde
promovemos o desenvolvimento de competências e integração dos colaboradores, através de atividades físicas. Vale citar o programa de treinamento anual, o qual
consiste no investimento  da empresa em cursos rápidos de língua estrangeira, cursos de graduação, pós-graduação e mestrado para seus colaboradores. Para o
exercício de 2011, o desafio continua. Além de aprimorarmos os programas existentes, implantaremos novos programas e atividades de forma a promover maior sinergia
entre o capital humano e a empresa. Precisamos cada vez mais, treinar e formar profissionais qualificados, atentando para sua qualidade de vida, que aliada à primeira,
nos permitirá superar os desafios do segmento de engenharia previstos para os próximos anos. 4- PERSPECTIVAS E AGRADECIMENTOS: A expectativa do Grupo
MPE para o segmento de engenharia continua sendo de um cenário positivo. Os desafios que o país tem para os próximos anos são grandes e é necessário, mais do
que nunca, acelerar o processo de consolidação do Brasil como uma economia forte e desenvolvida. Para isso serão imprescindíveis investimentos em infra-estrutura,
tecnologia, educação, treinamento, pesquisas e desenvolvimento. Nesse contexto, as empresas de engenharia do Grupo MPE, através de suas unidades de negócios,
Óleo & Gás ,Transportes, Aeroportos, Energia e Indústria estão bem posicionadas, de forma a atender as necessidades do mercado e contribuir na formação de
profissionais para o desenvolvimento do nosso país. Agradecemos aos nossos clientes, fornecedores, prestadores de serviços, órgãos governamentais, instituições
financeiras, seguradoras e, principalmente a todos os nossos funcionários e seus familiares pela dedicação e participação ao longo de 2010.

A Administração.

Diretoria
Renato Ribeiro Abreu - Diretor Presidente

Luiz Antonio da Cunha Pinto - Diretor
Marcelo de Castro Faria Ferreira - Diretor

MPE PARTICIPAÇÕES EM ENGENHARIA E SERVIÇOS S/A
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        Empresas Controladas                                                             Controladora              
MPE                  Gemon                EBE                     MPE                MPE Engenharia                 Valores Consolidados       

   Montagens              Gestão        
2010      2009  2010 2009 2010      2009    2010 2009 2010 2009 2010 2009

ATIVO
Circulante 316.779 305.346 30.312 39.647 93.897 93.241 302 1 5.840 5.824 396.813 392.995

Disponibilidades 16.834 27.199 17.031 6.503 1.467 2.060 302 1 58 41 35.692 35.804
Contas a Receber 24.086 24.609 3.343 6.985 5.198 4.281 - - - - 32.627 35.875
Estoques 9 4.721 - - - - - - - - 9 4.721
Empréstimos a Receber de Terceiros - - - - - - - - 808 809 808 809
Impostos a Recuperar 1.042 1.957 - 210 - - - - 1 - 1.043 2.167
Adiantamento a Fornecedores - - - - - 337 - - - - - 337
Partes Relacionadas 144.236 127.521 8.536 21.438 56.742 49.735 - - - - 159.197 147.630
Contas Correntes Consorciadas 119.595 106.843 - - 30.366 36.724 - - - - 149.961 143.567
Outros Recebíveis 10.977 12.496 1.402 4.511 124 104 - - 4.973 4.974 17.476 22.085

Realizável a Longo Prazo 63.765 58.702 5.236 9.442 25.217 21.825 - - 194 194 72.847 68.278
Partes Relacionadas 61.816 54.652 3.659 9.188 24.318 21.314 - - - - 68.228 63.269
Créditos Tributários - - 1.161 - - - - - - - 1.161 -
Outros Recebíveis 1.949 4.050 416 254 899 511 - - 194 194 3.458 5.009

Permanente 26.029 25.512 11.802 2.006 15.326 2.509 16.121 13.556 327.349 266.128 86.443 56.428
Investimentos 20.616 19.220 - 1 - 86 16.121 13.556 327.349 266.128 53.902 45.708
Imobilizado 5.413 6.292 11.802 2.005 15.326 2.423 - - - - 32.541 10.720

TOTAL DO ATIVO 406.573 389.560 47.350 51.095 134.440 117.575 16.423 13.557 333.383 272.146 556.103 517.701

                                                        Empresas Controladas                                                     Controladora              
MPE                   Gemon                EBE                      MPE                       MPE Engenharia                 Valores Consolidados       

             Montagens    Gestão        
2010      2009    2010 2009 2010      2009    2010 2009 2010 2009 2010 2009

PASSIVO
Circulante 102.534 106.650 14.354 16.784 11.102 13.747 1.437 731 52.174 51.484 131.284 138.332

Fornecedores 18.382 21.064 2.300 2.492 264 486 - - 24 23 20.970 24.065
Financiamentos 47.302 59.764 4.335 4.299 839 3.200 - - - - 52.476 67.263
Tributos e Contribuições 4.055 4.559 1.817 2.806 7.091 7.500 65 89 9 9 13.037 14.963
Obrigações Trabalhistas 26.360 14.567 5.292 6.654 1.838 1.492 - - - - 33.490 22.713
Partes Relacionadas - - - - - - - - 50.317 51.064 - -
Outras Obrigações 6.435 6.696 610 533 1.070 1.069 1.372 642 1.824 388 11.311 9.328

Exigível a Longo Prazo 69.609 92.505 10.654 11.739 41.024 42.291 - - 21.565 21.885 121.287 146.535
Financiamentos 25.471 32.180 - - - - - - - - 25.471 32.180
Tributos e Contribuições 44.138 60.325 10.654 11.739 41.024 42.291 - - - - 95.816 114.355
Partes Relacionadas - - - - - - - - 21.565 21.885 - -

Patrimônio Líquido 234.430 190.405 22.342 22.572 82.314 61.537 14.986 12.826 259.644 198.777 303.532 232.834
Capital Social 80.000 80.000 15.000 15.000 30.000 30.000 8.000 8.000 75.000 75.000 75.000 75.000
Reservas 154.430 110.405 7.342 7.572 52.314 31.537 6.986 4.826 184.644 123.777 228.532 157.834

TOTAL DO PASSIVO 406.573 389.560 47.350 51.095 134.440 117.575 16.423 13.557 333.383 272.146 556.103 517.701

                                                          Empresas Controladas             Controladora              
MPE              Gemon                                EBE                     MPE                         MPE Engenharia           Valores Consolidados       

             Montagens                           Gestão      
2010         2009       2010    2009 2010        2009    2010 2009 2010 2009 2010 2009

Receita Bruta 924.989 670.430 66.444 63.881 40.092 153.097 2.847 2.696 - - 1.034.372 890.104
(-) Deduções (91.393) (58.479) (5.747) (7.509) (2.170) (14.192) - (233) - - (99.310) (80.413)
Receita Líquida 833.596 611.951 60.697 56.372 37.922 138.905 2.847 2.463 - - 935.062 809.691
(-) Custos dos Serv./Mercad. Vendidas (735.090) (507.685) (56.869) (46.321) (17.958) (98.736) - - - - (809.917) (652.742)
Lucro Bruto 98.506 104.266 3.828 10.051 19.964 40.169 2.847 2.463 - - 125.145 156.949
(-) Despesas Comerciais (6.000) (6.617) (1.650) (2.029) (1.541) (2.061) - - - - (9.191) (10.707)
(-) Despesas Administrativas (21.298) (14.257) (4.100) (2.586) (8.076) (7.657) (259) (12) (56) (105) (33.789) (24.617)
(-) Resultado Financeiro (17.920) (34.378) (3.150) (1.855) (1.384) (5.681) (1) (2) (1) 7 (22.456) (41.909)
(+/-) Outras Rec./Desp. Operacionais 1.317 6.094 1.658 (1.025) (298) (12.514) - - (4.512) (2.002) (1.835) (9.447)
(+/-) Result. Equiv. Patrimonial 1.396 243 - - - - 2.564 972 47.525 49.783 3.960 -
Lucro Operacional 56.001 55.351 (3.414) 2.556 8.665 12.256 5.151 3.421 42.956 47.683 61.834 70.269
(-) IRPJ e CSSL (11.976) (14.827) 1.161 (869) (1.063) (1.076) (292) (276) - - (12.170) (17.048)
Lucro antes Part. Minoritária 44.025 40.524 (2.253) 1.687 7.602 11.180 4.859 3.145 42.956 47.683 49.664 53.221
(-) Participação Minoritária - - - - - - - - - - (7.593) (6.838)
Lucro Líquido (Prejuízo) do Exercício 44.025 40.524 (2.253) 1.687 7.602 11.180 4.859 3.145 42.956 47.683 42.071 46.383

Diretoria
Renato Ribeiro Abreu - Diretor Presidente

Luiz Antonio da Cunha Pinto - Diretor
Marcelo de Castro Faria Ferreira - Diretor

MPE - PARTICIPAÇÕES EM AGRONEGÓCIOS S.A.
CNPJMF 04.743.819/0001-08

G
R

U
O

A Diretoria da MPE PARTICIPAÇÕES EM AGRONEGÓCIOS S/A submete à apreciação de seus acionistas, as demonstrações financeiras do exercício de 2010
das principais empresas de agronegócios, elaboradas de acordo com a legislação societária. 1- DESEMPENHO OPERACIONAL E INVESTIMENTOS: Após
um ano de estagnação, em razão da crise financeira mundial, a economia brasileira retomou o crescimento em 2010, apresentando sua maior expansão em 25 anos,
com um acréscimo do PIB de 7,5% em relação ao ano anterior. Entretanto, acredita-se que o país não deve repetir o mesmo desempenho em 2011. A tendência do
aumento de juros para diminuir o impacto inflacionário já se traduz em aperto monetário e corrosão de renda, que desacelera a economia. Aliado a isso, temos a
valorização cambial que favorece as importações pressionando a nossa balança comercial. Diante destas observações, acreditamos que o segmento de Agronegócios
é de suma importância para o país, por suas características naturais aliado à importância para o equilíbrio cambial. Em 2010, o segmento de Agronegócios continuou
sendo um dos principais responsáveis pelo superávit comercial. O saldo da balança comercial deste segmento foi positivo em US$ 63 bilhões no ano de 2010, sendo
três vezes superior ao superávit do comércio global do Brasil que foi de US$ 20,3 bilhões no mesmo período. Em referência ao Segmento de Agronegócios do Grupo
MPE, podemos mencionar que, ao longo do ano de 2010 consolidamos nossa estratégia de melhorias em nosso processo produtivo bem como de valorização do
nosso patrimônio, que adotamos a partir de 2009 no segmento de Agronegócios. Com relação às Mariculturas, incorporamos a empresa Maricultura da Bahia S/
A à empresa Valença da Bahia Maricultura S/A de forma a obter sinergias operacionais e gerenciais, consolidando a marca Valença como uma das principais marcas
do segmento de Carcinicultura no Brasil. As melhorias do setor, aliado ao nosso realinhamento permitiu que aumentássemos o nosso faturamento em 43%, reduzindo
nossos custos de produção em aproximadamente 20%. Diante do exposto acreditamos que, em 2011 conseguiremos crescer com sustentabilidade com base nos
pilares que tanto estimamos, como, profissionais tecnicamente qualificados, controles gerenciais, treinamento, preservação e respeito ao meio-ambiente. Com
relação à empresa Agromon destacamos a parceria com um grande grupo nacional do setor,  que tem investido em infra-estrutura, tecnologia e produtividade,
contribuindo positivamente para que nossas fazendas atinjam grandes níveis de produtividades a nível nacional,consequentemente valorizando os nossos ativos.
Quanto à atividade pecuária em nossas fazendas, continuamos com um rebanho de 20.000 gados que vem gerando receita adicional, permitindo adequarmos a
estrutura de capital da empresa à nova realidade definida em nosso Plano estratégico para este negócio. 2- DESEMPENHO ECONÔMICO FINANCEIRO: O
Segmento de Agronegócios apresentou uma receita bruta de R$ 47.126 mil e um EBITDA de R$  8.747mil. 3- PERSPECTIVAS E AGRADECIMENTOS: Agradecemos
aos nossos clientes, fornecedores, prestadores de serviços, órgãos governamentais, instituições financeiras, seguradoras e principalmente à todos os nossos
funcionários e seus familiares pela dedicação e participação ao longo de 2010. A Administração.
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DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009
BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009 (Em milhares de reais)

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009 (Em milhares de reais)

Empresas Controladas           Controladora
MPE           

    Participações em   Valores       
Valença       Agromon   Agronegócios S/A Consolidados

ATIVO   2010      2009      2010      2009   2010      2009      2010      2009
Circulante 44.798 40.462 44.284 145.981 22.894 16.744 93.595 184.508

Disponibilidades 2.618 2.636 601 4.338 1 1 3.220 6.975
Contas a Receber 6.810 7.311 381 68.847 - - 7.191 76.158
Estoques 12.083 9.514 17.220 31.652 - - 29.303 41.166
Empréstimos a Receber de Terceiros - - 16.771 20.533 11.927 11.927 28.698 32.460
Impostos a Recuperar 1.255 1.634 - - 651  651 1.906 2.285
Adiantamento a Fornecedores - - 5.792 11.543 8.550 2.400 14.342 13.943
Partes Relacionadas 18.381 18.679 - - - - - -
Outros Recebíveis 3.651 688 3.519 9.068 1.765 1.765 7.170 11.521

Realizável a Longo Prazo 17.449 16.046 9.360 21.558 - - 18.931 29.598
Partes Relacionadas 7.878 8.005 - - - - - -
Créditos Tributários 9.348 7.803 9.190 7.092 - - 18.538 14.895
Outros Recebíveis 223 238 170 14.466 - - 393 14.703

Permanente 70.768 50.094 486.559 363.429 438.370 420.365 591.557 447.754
Investimentos - - - - 438.370 420.365 34.230 34.231
Imobilizado 70.768 50.094 486.559 363.429 - - 557.327 413.523

TOTAL DO ATIVO 133.015 106.602 540.203 530.968 461.264 437.109 704.083 661.860

Empresas Controladas        Controladora
MPE          

      Participações em   Valores       
Valença      Agromon      Agronegócios S/A   Consolidados

PASSIVO  2010      2009      2010      2009   2010      2009      2010      2009
Circulante 15.150 15.107 118.910 122.449 35.711 31.549 151.390 150.426

Fornecedores 328 444 5.507 8.809 7 4 5.842 9.257
Financiamentos 5.806 5.741 35.214 51.170 4.019 4.019 45.039 60.930
Tributos e Contribuições 2.104 2.318 1.537 1.960 11 30 3.652 4.308
Obrigações Trabalhistas 4.915 4.524 1.356 1.338 - - 6.271 5.862
Partes Relacionadas - - 70.321 53.372 30.773 26.095 82.713 60.788
Outras Obrigações 1.997 2.080 4.975 5.800  901 1.401 7.873 9.281

Exigível a Longo Prazo 11.517 11.363 108.114 89.645 17.660 15.877 129.413 108.880
Financiamentos 2.496 2.311 62.192 55.447 4.472 4.694 69.160 62.452
Tributos e Contribuições 9.021 9.052 15.785 11.325 - - 24.806 20.377
Partes Relacionadas - - 30.137 22.873 13.188 11.183 35.447 26.051

Patrimônio Líquido 106.348 80.132 313.179 318.874 407.893 389.683 423.280 402.554
Capital Social 84.261 54.555 57.552 57.552 375.000 375.000 375.000 375.000
Reservas 22.087 25.577 255.627 261.132 32.893  14.683 48.280  27.554

TOTAL DO PASSIVO 133.015 106.602 540.203 530.968 461.264 437.109 704.083 661.860

Empresas Controladas              Controladora 
MPE          

Participações em   Valores         
 Valença   Agromon       Agronegócios S/A  Consolidados  

    2010      2009      2010      2009   2010      2009     2010      2009
Receita Bruta 25.777 17.977 21.349 96.470 - - 47.126 114.447
(-) Deduções (3.289) (1.805) (305) (6.218) - - (3.594) (8.022)
Receita Líquida 22.488 16.172 21.044 90.252 - - 43.532 106.425
(-) Custos das Mercadorias Vendidas (27.041) (24.651) (16.052) (93.175) - - (43.093) (117.826)
Lucro Bruto (4.553) (8.479) 4.992 (2.923) - - 439 (11.401)
(-) Despesas Comerciais - - (13) (232) - - (13) (232)
(-) Despesas Administrativas (1.903) (3.286) (3.359) (9.445) (17) (272) (5.279) (13.003)
(+/-) Resultado Financeiro (334) (526) (8.122) (11.618) (577) (720) (9.033) (12.864)
(+/-) Outras Rec./Desp. Operacionais 2.247 6.722 332 13.435 799 (2.423) 3.378 17.694
(+/-) Result. Equiv. Patrimonial - - - - (6.733) (11.198) - -
Lucro Operacional (4.543) (5.519) (6.170) (10.873) (6.528) (14.613) (10.508) (19.806)
(-) IRPJ e CSSL 1.545 2.621 2.098 3.697 - - 3.643 6.317
Lucro antes Part. Minoritária (2.998) (2.898) (4.072) (7.176) (6.528)  (14.613) (6.865) (13.489)
(-) Participação Minoritária - - - - - - 337 876
Lucro (Prejuízo) Líquido (2.998) (2.898) (4.072) (7.176) (6.528) (14.613) (6.528) (12.613)

             Consolidado           Controladora    
        2010         2009      2010      2009

Ativo
Circulante:

Disponibilidades 38.912 42.779 - -
Contas a receber 39.818 112.033 - -
Estoques 29.312 45.887 - -
Empréstimos a receber de terceiros 29.506 33.854 - 585
Impostos a recuperar 2.953 4.485 4 33
Adiantamentos de fornecedores 14.700 14.638 358 358
Partes relacionadas 21.715 33.387 - -
Contas com consorciadas 149.961 143.567 - -
Outros recebíveis      27.183      33.793        772        187

   354.060    464.423     1.134     1.163
Realizável a longo prazo:

Partes relacionadas 9.308 14.309 - -
Créditos tributários 19.699 14.895 - -
Outros recebíveis        3.852      19.807            1          95

     32.859 49.011            1          95
Permanente:

Investimentos 88.341 80.148 670.374 588.669
Imobilizado    591.180    425.564 1.311     1.321

679.521 505.712 671.685 589.990
Total do ativo 1.066.440 1.019.146 672.820 591.248

       Consolidado Controladora
         2010          2009    2010        2009

Passivo
Circulante:

Fornecedores 26.898 33.390 86 68
Financiamentos 98.222 128.901 707 708
Tributos e contribuições 16.705 19.285 16 14
Obrigações trabalhistas 39.761 28.575 - -
Partes relacionadas - - 54.769 53.455
Outras obrigações      19.313      18.732        129    123

   200.899    228.883   55.707 54.368
Exigível a longo prazo:

Financiamentos 94.631 94.632 - -
Tributos e contribuições 120.622 134.732 - -
Partes relacionadas    - - 23.473 22.909

   215.523 229.364 23.473 22.909
Patrimônio líquido:

Capital social 382.000 382.000 382.000 382.000
Reservas    268.288    178.899 211.640  131.971

   650.288 560.899 593.640  513.971
Total do passivo 1.066.440 1.019.146 672.820  591.248

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009 (Em milhares de reais) DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE
DEZEMBRO DE 2010 E 2009  (Em milhares de reais)

     Consolidado                 Controladora
    2010         2009  2010      2009

Receitas de produtos vendidos 1.081.498 1.004.551 - -
Impostos incidentes (102.904)   (88.435) - -
Receita operacional líquida 978.594 916.116 - -
Custos dos produtos vendidos (853.010) (770.568) - -
Lucro bruto 125.584 145.548 - -
Receitas (despesas) operacionais:
(-) Despesas comerciais (9.204) (10.939) - -
(-) Despesas administrativas (39.571) (37.751) (503) (131)
(+/-) Resultado financeiro (31.492) (54.790) (3) (17)
(+/-) Outras receitas e despesas operacionais 13 6.650 (1.529) (1.599)
(+/-) Resultado de equivalência patrimonial               -               -   38.838   33.069

  (80.254)   (96.830)   36.803   31.322
Lucro operacional 45.330 48.718   36.803   31.322
(-) Imposto de renda e contribuição social  (8.527) (10.731) - -
Lucro antes da participação minoritária 36.803 37.987   36.803 31.322
(-) Participação minoritária (7.256) (5.962)           -            -
Lucro líquido do exercício 29.547 32.025 36.803 31.322

CONTADOR: Jorge Machado CRC-RJ 019.360/O-1 - Os Balanços das empresas foram auditados pela BKR Lopes Machado Auditores e encontram-se à disposição na sede da empresa.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

CONTADOR: Jorge Machado CRC-RJ 019.360/O-1 - Os Balanços das empresas foram auditados pela BKR Lopes Machado Auditores e encontram-se à disposição na sede da empresa.

CONTADOR: Jorge Machado CRC-RJ 019.360/O-1 - Os Balanços das empresas foram auditados pela BKR Lopes Machado
Auditores e encontram-se à disposição na sede da empresa.


